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lítica aristotélica. Mas, nesse caso, talvez a 
heroicidade de Jesus fosse tão paradoxal 
na antiguidade, como o é para a actual so­
ciedade californiana - ou para a socieda­
de californianamente globalizada.
João Duque
Wright, N. T., EI Desafio de Jesús, 
col. «Cristianismo y Sociedad» 68, 
Desclée de Brouwer, Bilbao, 2003,264 
p., 210 x 130, ISBN 84-330-1769-1.
Von Balthasar, Hans-Urs, La 
théologie de 1'histoire, Éditions 
Parole et Silence, Paris, 2003, 136 p., 
210 x 140, ISBN 2-84573-200-7.
Com o título original The chalenge of Je­
sus, publicado no ano 2000, este livro, ago­
ra editado em castelhano, inscreve-se na 
abundante e controversa obra de Wright, 
publicada ao longo da última década do 
século XX.
Wright é membro da Igreja anglicana 
e foi professor de Estudos do Novo Testa­
mento, nas Universidades de Oxford, 
Cambridge e McGill.
É, no entanto, na qualidade de histori­
ador, especialista do século I, que o autor 
se propõe, neste livro, levar a cabo uma 
investigação sistemática sobre o tempo de 
Jesus e sobre a história de Jesus.
Wright defende, demarcando-se das 
teses bultmanianas avançadas na primei­
ra metade do século XX, que a história 
humana de Jesus tem importância, não só 
para a historiografia, mas também para a 
fé. Não é, todavia, a «mera novidade» que 
o mobiliza. A busca de novas luzes e no­
vas chaves hermenêuticas é motivada por 
uma preocupação, que se desdobra em três 
vertentes intimamente relacionadas: a «in­
tegridade histórica» quando se fala de Je­
sus; o verdadeiro Jesus, razão de ser do 
«discipulado cristão», e a necessidade de, 
no nosso tempo e em vista das gerações 
futuras, se reconfigurar em Jesus Cristo um 
novo modelo de missão.
Em diálogo permanente com os textos 
da Sagrada Escritura, o autor mobiliza, 
com à-vontade e competência, os nume­
rosos contributos da historiografia do tem­
po de Jesus, particularmente do mundo 
judaico. No seu entender, este ângulo de 
investigação poderá ajudar, não só a um 
conhecimento mais aproximado de quem 
realmente foi, do que disse e do que fez o 
homem Jesus, mas ajudar também numa 
mais eficaz e significativa recepção do 
Evangelho, no terceiro milénio.
No primeiro capítulo, Wright começa 
por recordar o histórico da questão sobre 
Jesus e o estado actual da investigação. Ao 
longo de mais seis capítulos são aborda­
dos, sucessivamente, em perspectiva his­
tórica, a questão do anúncio do Reino no 
contexto do judaísmo do século I, os sím­
bolos próprios do judaísmo, os símbolos 
do Reino que Jesus veio anunciar, o acon­
tecimento da Cruz e o desafio da Páscoa. 
Nos dois últimos capítulos, o autor articu­
la, com sucesso, o mundo do primeiro sé­
culo com o mundo actual. Numa aborda­
gem em que se conjuga, com o rigor das 
teses, a densidade semântica dos conceitos 
e das intuições, são analisados os caminhos 
pós-modemos de Emaús, ao longo dos quais 
o discipulado e a missão cristã se 
reconfiguram no encontro com Jesus Cris­
to ressuscitado.
A Teologia da História é uma singular 
obra-síntese do pensamento de Hans-Urs 
von Balthasar, um dos mais representati­
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Mesmo sem pretender ultrapassar o 
estatuto de um esboço, trata-se de uma 
importante reflexão sobre a teologia da 
história numa perspectiva global, isto é, 
cruzando e sintetizando a ordem da cria­
ção e a ordem da redenção.
Enquanto centro do mundo e da sua 
história, Jesus Cristo é a chave de interpre­
tação, não só da criação, mas também de 
Deus, e a norma da nossa natureza e da 
nossa história concreta - na medida em 
que é Único, porque ontologicamente um 
com o Verbo de Deus e com a acção reden­
tora de Deus. Como escreve o A., "a vida 
de Cristo aparece como o cumprimento da 
história, porque Cristo, pela sua vida in­
dividual, apresenta-se como a plenitude da 
história" e, por isso, a sua vida torna-se a 
norma de toda a história.
Depois de uma introdução, em que 
Balthasar reflecte sobre tópicos como es­
sência e história, a unicidade absoluta e o 
Único como norma histórica, a obra desen­
volve-se ao longo de quatro capítulos: O 
tempo de Cristo; A história em Cristo; Cristo, 
norma da história; A história sob a norma de 
Cristo.
Este é um estudo de primeira grande­
za que integra a vocação de cada ser hu­
mano num destino universal, sublinhan­
do que, a partir da encarnação, já vivemos 
nos novos tempos, porque Cristo é a nor­
ma da evolução humana. É Ele que marca 
o ritmo da história e do nosso progresso 
vertical e horizontal.
Os Professores da Universidade 
Pontifícia Comillas (Madrid) têm o costu­
me de realizar seminários internos de ca­
rácter interdepartamental. São sempre «lu­
gares» de séria reflexão, debate de ideias, 
aprofundamento e intercâmbio enri- 
quecedor, tanto a nível interno da Facul­
dade, como a nível externo, pois a teolo­
gia fica mais enriquecida com esta feliz 
iniciativa.
A presente obra é produto de uma des­
sas realizações, com a reflexão mais espe- 
cificamente centrada no trabalho do De­
partamento de Teologia Dogmática da Fa­
culdade de Teologia, sobre a concepção de 
fundo, que está presente em cada um dos 
temas tratados.
Após terem sido efectuadas oito ses­
sões de seminário, foram recolhidas neste 
livro as contribuições («ponencias») de 
cada professor, apresentando cada um o 
respectivo ponto de vista sobre a área da 
sua especialidade. São deste modo ofere­
cidos a outros professores e amantes da te­
ologia temas como o núcleo essencial da 
Teologia Fundamental e alguns pontos fo­
cais (P. Rodríguez Panizo), Deus em Cris­
to, vida da nossa vida, como centro do tra­
tado de Deus (J. Ramón García-Murza), a 
fé-fidelidade de Jesus, como centro da 
Cristologia (Manuel Gesteira), a 
eclesiologia em devir (Santiago Madrigal), 
opções no tratado dos Sacramentos (F. 
Millán), a teologia como gramática da Fé 
(Xavier Quinzá), habitar no «tempo 
escatológico» (G. Uríbarri).
O leitor interessado encontrará neste 
livro um meio excelente para aprofundar 
a sua fé, desde a inspiração na Sagrada 
Escritura, o diálogo com a Tradição, a aten­
ção ao Magistério, a auscultação crítica da 
cultura e do pensamento actual, até a uma 
inserção comprometida e aprofundada na 
comunidade eclesial.
